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	Contribuição para a reabilitação social dos participantes

	1
	O grupo se estabeleceu para os participantes como um ambiente seguro, onde se sentiram acolhidos. Nesse espaço, tiveram a oportunidade de compartilhar suas experiências com outros membros e, juntos, desenvolver estratégias para melhorar a convivência com as vozes.
	A partir da relação de troca entre os participantes do grupo, foi proporcionado aos usuários trocas dialógicas a respeito do sofrimento que cada um vivencia, possibilitando a construção de uma rede de apoio.

	2
	O estudo inclui fatores que potencializam a contribuição terapêutica e a coesão dos grupos, destacando as experiências positivas dos participantes que incluem melhorias emocionais e relacionais.
	A troca de vivências entre os membros do grupo permite identificação de experiências promovendo melhorias significativas em aspectos emocionais, além de fortalecimento de habilidades sociais.

	3
	Este trabalho grupal proporcionou um espaço para interação e trocas dialógicas, promovendo sentido de vida, a construção de vínculos e a reflexão aprofundada sobre diferentes temas.
	Ao experimentarem trocas significativas e construção de vínculos, os participantes do grupo trabalharam a comunicação, empatia, autoconsciência e resolução de conflitos.

	4
	Os grupos se apresentam como ambientes significativos para a promoção de interação, compartilhamento de experiências, aprendizados, incluindo estratégias para lidar com o sofrimento psicológico e enfrentamento de conflitos.
	A partir de interações sociais, os participantes se apoiam mutuamente na busca pelo enfrentamento do sofrimento psíquico, fomentando no grupo, um ambiente de apoio e trocas significativas.

	5
	Os dados do grupo indicam que este dispositivo desempenha um papel relevante na promoção de fatores terapêuticos significativos para lidar com o fenômeno da audição de vozes e apoiar a recuperação em saúde mental.
	Ao se tratar de um grupo representativo, ou seja, seus integrantes compartilham de experiências parecidas, que é o caso da audição de vozes, é fomentado nos participantes o sentimento de pertencimento, além das trocas dialógicas relacionadas a este sofrimento.

	6
	As intervenções grupais nos serviços analisados demonstraram-se estratégias de cuidado, capazes de promover o compartilhamento de experiências relacionadas ao uso abusivo de álcool e drogas.
	Os participantes trocam experiências e se reconhecem como pares, unindo-se no enfrentamento das dificuldades relacionadas à dependência química.

	7
	O grupo fortalece os vínculos sociais e familiares das mulheres atendidas, promove novas conexões e estimula o retorno às atividades diárias.
	As participantes experienciam a construção de novas trocas dialógicas, fomentando o sentimento de pertencimento e impulsionando-as ao caminho da autonomia.

	8
	O potencial terapêutico do grupo é a criação de um espaço que permite aos participantes narrar e revisitar suas histórias favorecendo o compartilhamento de experiências, a troca de identidades e a acessibilidade das diferenças, além de expressarem suas perdas, dores e estigmas.
	As relações constituídas a partir do grupo possibilitam a integração/interação entre os membros, a elaboração de novos conhecimentos e questionamento acerca de si próprio, favorecendo a autoconscientização e a formação pessoal a partir do contato com o outro.

	9
	Os grupos são altamente benéficos, pois oferecem um espaço para que os usuários expressem suas angústias e promovam a compreensão mútua, além de estimular reflexões significativas.
	A técnica do fazer grupal possibilita uma nova condição para os seus participantes, ao se dispor de interações sociais que pode favorecer a construção de um novo lugar social.

	10
	O estudo revelou a presença de diversos fatores terapêuticos nos grupos realizados nos CAPS AD, como a universalidade, o compartilhamento de informações, a coesão grupal, o comportamento imitativo, instilação de esperança, altruísmo, catarse, coesão e fatores existenciais, foram observados na maioria dos atendimentos grupais.
	Os elementos identificados no estudo ajudam a reduzir o isolamento, fortalecem os laços sociais e incentivam a expressão emocional, que são essenciais para a reintegração na sociedade.



